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obras <Tributo a Portinari= de Guerra Peixe e <Ressonâncias sobre 
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a obra <Tributo a Portinari= de César Guerra

obra <Ressonâncias sobre 

= do quadro <Palhacinhos na Gangorra= de 
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<Tributo a Portinari= by Guerra Peixe and <Res

Gangorra= written by me. The main objective is to identify points of convergence and 

ake up the work <Tributo a 

Portinari= by César Guerra

there is a compositional account of my work <Res

=, with an analysis of the painting <Palhacinhos na Seesaw= by Portinari and the 

musical composition itself, pointing out the main elements of <communication= between 



<A 

= 



–

–

–

–

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Tema 1..........................................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Tema 2..........................................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Abertura da obra; introdução ao primeiro movimento.....................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Contraponto à melodia principal...................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Variação do tema 2..........................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Início do desenvolvimento; Tema 1 nos violoncelos, contrabaixos e 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Variação do Tema 2 nos sopros............................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Transição para a reexposição................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Início da reexposição..................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Coda do primeiro movimento.................................



–

–

–

–

–

–

–

–

– Comparação entre os quadros <Espantalho= de 1940 e de 1957, ambos de Cândido 

–

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Segundo movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Espantalho=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Espantalho=. 

–

–

–

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Tema 1 extraído do fagote.........................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Tema 2 extraído dos oboés.......................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Exposição do Tema 1. ............................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Exposição do Tema 2.

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Exposição do Tema 2.

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Tímpanos em ritmo de marcha lenta........................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Clímax do movimento. Fim da seção de desenvolvimento..........................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Início da reexposição (A9) ......................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Reexposição do Tema 2 .........................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Coda........................................................................................................

–

–



–

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Tema 1...............................................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Tema 2.................................................................................................................

– Trecho da seção B do frevo <Freio a Óleo= de José Menezes.....................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Tema 3.................................................................................................................

–

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Início do movimento, com a entrada do Tema 1..............................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Fim da primeira frase da seção A, com o link para a segunda ....................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Segunda frase da seção A .....................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Terceira frase da seção A .....................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Seção B, subseção a .......................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Seção B, início da subseção b ................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Seção B, início da subseção b com os deslocamentos de 

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Seção B, finalização da subseção b.................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Seção B, subseção a9, duas primeiras frases ................................................

– ortinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Seção B, subseção a9, terceira frase. Finalização da Seção B ...............

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Primeira frase da Seção A9 .........................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Primeira frase da Seção C ............................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Finalização da subseção <a= da Seção C .......................................................



–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Subseção <b= da Seção C ....................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Subseção < a9 = da Seção C .............................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Finalização da subseção < a9 = da Seção C .......................................................

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Primeira frase da subseção <c = da Seção C ..........................................................

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Primeira frase da subseção <c= da Seção C ......................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Primeira frase da Seção A99 .........................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Percussão em ritmo de marcha lenta, na Seção A99 ...........................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Início da Seção D .......................................................................................

–

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Início da Seção D ..........................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Início da Coda ......................................................................................

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Fechamento da obra ...............................................................................

–

–

–

–

–

–
movimento < =. Tema 1 ...................................................................................

–
movimento < =. Tema 2, em tempo <Adagio= ...............................................



–
movimento < =. Início da exposição do Tema 1, com piano solo e trinado nos violinos 

–
movimento < =. Trecho do Tema 1 remetendo ao movimento ascendente e descendente da 

–
<Allegro=. Entrada dos teclados da percussão e cordas em pizzicato

–
movimento <Allegro=. Pequeno link ao piano ...............................................

–
movimento < =. Início da Variação 1 .................................................................

–
movimento < =. Finalização da Variação 1 .........................................

–
movimento < =. Início da Variação 2. Cânone com o Tema 1 ........................................

–
movimento < =. Inserção de escala cromática na mão esquerda do piano, em meados da 

–
movimento < =. Entrada dos sopros na Variação 2 .............................

–
movimento <Allegro=. Transição entre as variações 2 e 3 da Seção A ...........

–
movimento < =. Pequeno link para a terceira variação ........................

–
movimento < =. Início da Variação 3 ......................................................................

–
movimento < =. Escala cromática na Variação 3 

–
movimento < =. Escala cromática na percussão; Variação 3 .......

–
movimento < =. Diálogo entre cordas e piano na Variação 3 ...............

–
movimento < =. Pequena extensão na Variação 3 e link para a Seção B .

–
movimento < =. Introdução da Variação 4. Diálogo entre sopros e piano .

–
movimento < =. Início da Variação 4 ...................................................

–
movimento < =. Finalização da Variação 4 ........................................

–
movimento < =. Início da Variação 5 ...................................................

–
movimento < =. Início da Variação 6 ...................................................

–
movimento < =. Final da Variação 6 ................................................................

–
movimento < =. Início da Variação 7 ..................................................



–
movimento <Allegro=. Final da Variação 7 ...................................................

–
movimento < =. Primeira frase da Transição .......................................

–
movimento < =. Segunda e terceira frases da Transição ......................

–
movimento < =. Quarta frase da Transição ..............................................

–
movimento < =. Quinta frase da Transição .........................................

–
movimento < =. Trecho da cadenza do piano solista ...........................

–
movimento < =. Fim da 

em < = 
–

movimento < =. Início da Seção C. Início da Variação 8 do Tema 1...
–

movimento < =. Extensão com os sopros. Citação do tema 2 do terceiro movimento
–

movimento < =. Tema 2, em tempo < = ..............................................................
–

movimento <Allegro=. Variação 9 do Tema 1 ................................................
–

movimento <Allegro=. Única variação do Tema 2 ...........................................................
–

movimento < =. Variações dos temas 1 e 2 do segundo movimento .........................
–

movimento < =. Início da Transição 2 .................................................
–

movimento < =. Cadenza do piano, ligando a Transição à Seção A9 .............
–

movimento < =. Início da Seção A9 ......................................................................
–

movimento < =. Redução do próprio autor para dois pianos da segunda parte da Seção A9 

–
movimento < =. Início da Variação 11 (Seção B9) ............................

–
movimento < =. Redução do próprio autor para dois pianos da finalização da Variação 11 
(Seção B9) ....................................................................................................

–
movimento < =. Início da Variação 12 (Seção B9) ...................................................

–
movimento < =. Link entre a Variação 12 e a 

–
movimento < =. Início da   

–
movimento < =. Finalização da 

–
movimento <Largo=. Tema 1, parte 1 ...........................................................

–
movimento <Largo=. Tema 1, parte 2 ............................................................

–
movimento <Largo=. Tema 2 ........................................................................



–
movimento <Largo=. Entrada da orquestra com 

–
movimento <Largo=. Introdução à entrada do tema 1 na orquestra;

–
movimento <Largo=. Tema 2 e variação ao piano ........................................

–
movimento <Largo=. Tema 1 (clarineta e flauta); tema 2 (piano, 

–
movimento <Largo=. Variação do tema 1 nas cordas, com acompan

–
movimento <Largo=. Variação do tema 2, seguido de transição ...................

–
movimento <Largo=. Seção B, tema 2, variações 1 e 2, compassos 54 –

–
movimento <Largo=. Seção B, tema 2, variações 3 e 4 ................................

–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 1, Frase 1.......................................

–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 1, Frase 2 ..............................................

–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 1, Frase 3 .....................................

–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 1, Frase 4 .......................................

–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 2 ...................................................

–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 2, finalização e preparação 

– =. Segundo 
movimento <Largo=. Seção D, início da frase 1 .................................................................

–
movimento <Largo=. Seção D, início da Frase 2 ..........................................

–
movimento <Largo=. Seção D, início da Frase 3 ..........................................

– FRANZEN JR., Celso. Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo 
movimento <Largo=. Seção A9, Frase 1 ........................................................

– FRANZEN JR., Celso. Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo 
movimento <Largo=. Seção A9, Frase 2 ........................................................

–
movimento <Largo=. 

–
movimento <Brincando=. Tema 1, parte 1 ....................................................



–
movimento <Brincando=. Tema 1, parte 2 ....................................................

–
movimento <Brincando=. Tema 2 ..................................................................

–
movimento <Brincando=. Tema 3 .................................................................

–
movimento <Brincando=. Transição entre a introdução e a seção A .............

–
movimento <Brincando=. Primeira exposição do Tema 2 ..........................................

–
movimento <Brincando=. Segunda exposição do Tema 2, em cânone .........

–
movimento <Brincando=. Terceira exposição do Tema 2; tema na marimba e acompanhamento com 

–
movimento <Brincando=. Reexposição do Tema 1 ......................................

–
movimento <Brincando=. Tema 2 nos baixos, com acompanhamento

–
movimento <Brincando=. Seção A. 

–
movimento <Brincando=. Transição entre as Seções A e B .................................................

–
movimento <Brincando=. Frase 2 da transição, com prenúncio do Tema 3 no violino 2

–
movimento <Brincando=. Subseção 2 da transição ......................................

–
movimento <Brincando=. Seção B; Exposição do Tema 3 ..........................

–
movimento <Brincando=. Transição com o tema 2, nos contrabaixos e violoncelos .........

–
movimento <Brincando=. Seção B; polirritmia no acompanhamento instrumental ...........

–
movimento <Brincando=. Início da 

–
movimento <Brincando=. Segunda subseção da 

–
movimento <Brincando=. Início da terceira subseção da 

–
movimento <Brincando=. Início da quarta subseção da 



–
movimento <Brincando=. Coda da Cadenza; compassos 87 e 88 .......................

– FRANZEN JR., Celso. Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Terceiro 
movimento <Brincando=. Coda; transição nas cordas, sopros e tímpanos; compassos 94 e 95 

– FRANZEN JR., Celso. Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Terceiro 
movimento <Brincando=. Início da segunda seção da Coda, com cânone da 1ª parte do Tema 1 

– FRANZEN JR., Celso. Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Terceiro 
movimento <Brincando=. Transição da Coda ..................................................

– FRANZEN JR., Celso. Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Terceiro 
movimento <Brincando=. Finalização da obra ...............................................



– Estrutura formal do primeiro movimento <Família de Emigrantes= de <Tributo 
a Portinari= ..........................................................................

– do primeiro movimento <Família de 
Emigrantes= de <Tributo a Portinari= ....................................................

– do primeiro movimento <Família de 
Emigrantes= de <Tributo a Portinari= ................................................

– do primeiro movimento <Família de Emigrantes= de 
<Tributo a Portinari= .....................................................................

– Estrutura do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a Portinari= ..

– movimento <Espantalho= de <Tributo a 
Portinari= ...........................................................................................

– do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a 
Portinari= ...........................................................................................

– Estrutura da seção C do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a 
Portinari= ...........................................................................................

– do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a Portinari= 

– strutura formal do 3º movimento <Enterro na Rede= de <Tributo a Portinari= ..

– Estrutura da Seção A do terceiro movimento <Enterro na Rede= de <Tributo a 
Portinari= ........................................................................................

– Estrutura da seção B do segundo movimento <Enterro na Rede= de <Tributo a 
Portinari= ........................................................................................

– Estrutura da seção A9 (reexposição), com a 
<Enterro na Rede= de <Tributo a Portinari= .......................................

<Bumba boi= de <Tributo a Portinari= de 

do quarto movimento <Bumba boi= de <Tributo a 
Portinari= .......................................................................................

do quarto movimento <Bumba boi= de <Tributo a 
Portinari= .......................................................................................

Estrutura da Seção C do quarto movimento <Bumba boi= de <Tributo a 
Portinari= .......................................................................................

< = de <
= 

< = de <
= 

Estrutura da Seção B do primeiro movimento < = de <Ressonâncias sobre 
= 



Estrutura da Transição 1 do primeiro movimento < =, de <Ressonâncias 
=

do primeiro movimento < =, de <Ressonâncias 
=

do primeiro movimento < =, de <Ressonâncias 
=

Estrutura da Seção A9 do primeiro movimento < = de <Ressonâncias 
= .....................................................

Estrutura da Seção B9 do primeiro movimento < = de <Ressonâncias 
= .....................................................

do primeiro movimento < = de <Ressonâncias sobre 
= ..............................................................

– do segundo movimento <Largo= de <Ressonâncias sobre 
=

– segundo movimento <Largo= de <Ressonâncias sobre 
=

– segundo movimento <Largo= de <Ressonâncias sobre 
=

– do segundo movimento <Largo= de <
= 

– do segundo movimento <Largo= de <
=

– Estrutura da seção A9 do segundo movimento <Largo= de <
=

– <Brincando= de <Ressonâncias sobre 
= 

– <Brincando= de <Ressonâncias 
=

Estrutura da Seção A do terceiro movimento <Brincando= das <Ressonâncias 
sobre Palhacinhos na Gangorra= .....................................................

–
<Brincadeira= de <Ressonâncias sobre = .

– Estrutura da Seção B do terceiro movimento <Brincadeira= de <Ressonâncias 
= .............................

– do terceiro movimento <Brincando= de <Ressonâncias 
= ...............................................

– do terceiro movimento <Brincando= de <Ressonâncias sobre 
= ...................................................



<Diferentes ordens de uma mesma sensação= .......................................................

<Tributo a Portinari= .

–

–

A música <Tributo a Portinari= ............................................................................

< =

Quadros das séries <Retirantes= ........................................................

Música <Família de Emigrantes= ...........................................

Quadros <Espantalho= ...................................................................

Música <Espantalho= ...........................................................

Quadros <Enterro na R

Música <Enterro na Rede=

Quadros <Bumba boi= .......

Música <Bumba boi= ............

<Compor significa, entre outras coisas, fazer escolhas. Compor significa muitas coisas, 

entre elas, poder fazer escolhas.= ..................

O quadro <Palhacinhos na Gangorra=



Música <Ressonâncias sobre = ....

3.3.1. Primeiro movimento < =

3.3.2. Segundo movimento <Largo=

3.3.3. Terceiro movimento <Brincando=



<jogo= de luz 

suaves, na música, utilizados em blocos de frases, ou seções, ressoam esse <esquema= de 

<Quatro Estações

=,

flauta < =,

<

entre 179 e 209). Acessado em 16 de março de 2023.

https://youtu.be/6nKV4gx_qdE


= < =

opus 68, com o subtítulo <Pastoral=, descreve cenas

intituladas <Dante= e sua Sinfonia <Fausto=, entre outras obras, evoca sensações análogas 

Sinfônico n°11 <A Batalha dos Hunos=, sobre a 

Bizet, com a ópera <Carmen=, Tchaikovsky, com seus balés <O Quebra Nozes=, 

<O Lago dos Cisnes= e < Bela Adormecida=,

incidental <Peer Gynt=, 

Mussorgsky, com sua obra <Quadros de uma Exposição=,

<Carnaval dos Animais=, para dois pianos e 



<Titã= e <Ressurreição=,

a <Titã=, Mahler é mais contundente quando se trata de evocar imagens através da música. 

movimento da mesma sinfonia, intitulado <Marcha Fúnebre à Maneira de Callot=. Ele 

ecebeu uma evidente sugestão a partir de <O Cortejo Fúnebre do 
Caçador=, pintura parodística bem conhecida por todas as crianças 

Prélude à l’aprés midi d’um faune <

=

<uma sequência de imagens oníricas com que o fauno sonha durante uma tarde quente= 

<La Mer= 

(2009), essa obra < 8A Grande Onda 



de Kanagawa9= A sua obra <Nuages= (

visuais de um nublar climático. Na sua obra <Jeux= (Jogo), 

descrever o aspecto sonoro de suas músicas. Termos como <nublado=, <escuro=

< = são comuns em suas partituras. O seu poema sinfônico <Prometeus, o Poema 

do Fogo=, 

Rachmaninoff, com seu poema sinfônico <A Ilha dos Mortos=

Seus dois ciclos de estudos para piano chamados <

= (Estudos sobre Quadros

do ciclo <Miroirs= (<Espelhos=), intitulada <Une barque sur 

l9ocean= (<Um barco no oceano=), tanto na versão pianística quanto na orquestral,



, com sua obra <

=, sobre a Tábua Central do Retábulo de Isenheim – <A 

Crucificação=, de 

6 <Sobre a linha 

das Montanhas=

O filósofo Gilles Deleuze (2007, p. 62) afirma que <a música torna sonora forças 

não sonoras=.

–



aos < = 

<bloco de sensações= que emanam da própria 

arte, independente do <estado daqueles que o experimentam=, consequentemente, ao que 

pergunta retórica: <

forças insensíveis que povoam o mundo, e que nos afetam, nos fazem devir?= 

, dos <blocos de sensações=

< orgânica=

(2001, p. 54) chama esse fenômeno de <contato pluridimensional=, ou seja, a 

<Tributo a Portinari=,

<programáticas= brasileiras mais im

composta pelo <grande nome da primeira geração pós nacionalista= (MARIZ, 2005, p. 



•

•

•

•

<Tributo a Portinari=, que remetam 

da obra <Ressonâncias sobre 

=

Peixe para <tornar sonoras as forças que não são sonoras= (DELEUZE

< =



< teórica=,

<Tributo a Portinari=,

, < =, 



< poética= ou <metaf ca=

< =

chama de <

maravilha que comove, que choca e provoca sentimentos=

<Choca=, 

, do <maravilhamento=, o contato ligeiramente anterior à consciência. <Provoca 

sentimentos=, pois impulsiona os sentidos a reagirem conforme



de <bloco de sensações=, ou <complexo de

=

que nos aproxima <com suficiente profundidade da imaginação criante=

<

imaginação= esses <blocos de sensações= 

diante desse <maravilhamento=

<a obra atua como formante antes ainda de existir como formada=

< criante=

<consciência imaginante= (BACHELARD se e <

=

< = 

<se ergue irresistivelmente em sua obra e entra na sensação= 

o objetivo de < sensações=.

<Se a consciência das pessoas mudar, as pessoas mudadas transformarão também o 

= (Ibid

<deve

ética=



abstração. Na temporalidade, a questão não está apenas no <desejo de tornar visível as 

'instantâneo' da visão= (CAZNOK, 2015, p.108). Esse <instantâneo=

sobre as estruturas básicas de uma pintura: <Os 

energias espaciais= (KLEE, 2001, p. 43). A ideia de <energias= traz movimento ao 

explica que <a linha ativa se desloca com liberdade infinita. Ela é guiada por um ponto 

continuamente=

energética com as <relações de movimento=



–
–

<forças= tratadas 

< psíquico= que <

estáticas=. 

C9est comme mouvement que la musique est d9abord appréhendée dans la plupart des civilisations, et se 
trouve immédiatement associée aux mouvements physiques du corps, ainsi qu9aux mouvements des 

Et c9est évidemment dans les mouvements sonores que le poème symphonique ou toute autre 



<processos de narratividade= por Chion (1993, p. 47), como visto 

imagem do quadro <Guernica= de Picasso: 

censura à 8Guernica9? Cada tiro, cada explosão, cada grito de dor e de 

<Guernica=, continuam vivas e ecoando na mente de quem a aprecia. Através da visão, 

os <devaneios= 

A abstração ocorre quase como consequência desse jogo temporal, tornando <a 

simples suporte=, sendo a música a principal referência, fornecendo <subsídios para 

reflexões=.

< = < =



< = transmitir uma <sensação de tempo= <

espaço=

< =

definido como <sublime=, o <choque=,

<maravilhamento= em algo <que ocorre =

< visão=

<Diferentes ordens de uma mesma sensação=

afirma que <não há sensações de diferentes ordens, mas diferentes ordens 

de uma mesma sensação= (DELEUZE, 2007, p. 45). Uma sensação não se dá apenas a 

<se um fenômeno – –

=

ndo que <a psicologia clássica (...)

perceptivo.= (LACOSTE, 1986, p. 96

< =

(2007, p. 45) ainda destaca que <é próprio da sensação envolver uma diferença 

de nível constitutiva, uma pluralidade de domínios constituintes=. Essa <pluralidade=

(2001, p. 54) como <contato pluridimensional=, evidenciando o contato 

afirma que <a figura continente da escuta transporta 



imagem, mas como fundamento necessário para a atitude de 8observação da 

observação9=. 

O filósofo Gaston Bachelard argumenta que <todos os sentidos despejam e se 

escuta o que a consciência poética deve registrar= (BACHELARD, 1996, p. 6).

essa <polifonia dos sentidos=, 

, na qual <abrem

utura da coisa= ( 308). Ele também afirma que <a 

percepção sinestésica é a regra= e que, se não percebemos assim, é porque <o saber 

científico desloca a experiência e desaprendemos a ver, a ouvir e, em geral, a sentir= para 

os <ver, ouvir e sentir=. Merleau

–

– –

: <Pois o sujeito não nos diz apenas que ele tem ao mesmo 

tempo um som e uma cor: é o próprio som que ele vê onde se formam as cores.= 

entre os sentidos, <

presença=



em sua <Guernica=; em seu quadro < Grito=;

<A Fuga= (

algumas diferenças de abordagem, <aproveitam as descobertas científicas em relação à 

nas aos sons, ora de forma objetiva, ora de forma simbólica= (CAZNOK, 

<Ótica=

chegou a conceber e construir, ainda no século XVIII, <um teclado que relacionasse cor 

– o teclado ocular= (CAZNOK, 2015, p. 35). Após esse período, o interesse mais 

<natureza sombreada (cinza) da cor= (SCHOPENHAUER, 2003, p. 73



século XIX, <envolvendo músicos, artistas plásticos, cineastas, poetas e cientistas= (

< = < = < =

linhas de uma silhueta das <montanhas dos órgãos= da serra fluminense, e a composição 

<Pó= de Liduíno Pitombeira, que se utiliza de uma estrutura geométrica chamada <The 

Cantor Set=, elaborada pelo matemático Georg Cantor, para estabelecer os seus 

Na abordagem <poética=, o compositor capta as <forças= 

<A Batalha dos Hunos= de Franz Liszt, o ciclo para piano <Quadros de uma Exposição=

infônico <A Ilha dos Mortos= de

– <Timbre –
8cor9 do = 

– <Timbre means tone color, and it can refer to the tone color of an individual instrumento or of an 
.= 



–

–

<natureza= gera campos gravitacionais entre determinados acordes, produzindo tensões e 

Essa sensação é análoga à de uma pintura <figurativa=, ou seja, pintura onde as 

movimento são evidentes, podendo ser <lisa, rugosa, rarefeita ou densa, ondulante, 

e=



–

<uma melodia acompanhada seria uma figura sobre um fundo=, <uma polifonia, várias 

figuras sem qualquer fundo e uma monodia seria uma figura sem qualquer fundo=. Ele 

também propõe que <a imaginação é a continuidade da percepção= (

<agora= < =, o efeito do <choque=, 



<Tributo a Portinari=

<Tributo a Portinari= 

Os movimentos em questão são <Família de Emigrantes=, <Espantalho=, 

<Enterro na Rede= e <Bumba boi=.

<Tributo a Portinari= se conecta com a abordagem <poética= da relação entre 

–



acompanhava os choros, <que na época do carnaval saíam pelas ruas de sua cidade natal.= 

<participando sempre de conjuntos típicos, cuja lembrança 

memória.= (Ibi

onde passou a compor música <dentro de um 

recusa qualquer concessão à sentimentalidade e à fácil percepção.= (NEVES, 

serviu como uma <importante 



escola de composição=, devido ao <manuseio do material temático e aos contornos 

melódicos e rítmicos de suas obras=.

, sugerindo <uma proximidade com as linhas da obra de Portinari=

empréstimo das artes plásticas, tais como, <cor orquestral= e <paleta 
sonora=, dentre outros, para descrever certos aspectos da orquestração. 

de sua prática como compositor e arranjador nas <rádios, 

= 

são: a Sinfonia nº2 <Brasília=, 

infônicos <Retirada da Laguna=, 



; <Museu da Inconfidência=, 

–

<Petrópolis de Minha Infância= <onde com pouquíssimos recursos demonstra a 

rica do carnaval de sua terra.= 

a suíte sinfônica <Roda de Amigos=, 

quatro movimentos baseados em caracteres psicológicos de cada <personagem=: <O 

= < = <O Melancó = < =. S

–

<Portinari não é apenas um artista, 

Brasil.= 

obras é caracterizada pela <dimensão humana e não épica dos acontecimentos=, <história 

glorificação individual)=, 

< =, <

e não por sua descrição=

https://www2.senado.leg.br/bdsf/item/id/221688
https://youtu.be/4H0vtsTKG2U


. Ele afirma, também, que essa <mudança= é o objetivo do 

<ativista da arte=, na tentativa de alterar uma realidade social por meio da 

<grande parte deles (seus trabalhos)

carência de um povo. Um verdadeiro choque nacional.= 

<Tributo a Portinari=

< =



Peixe apresenta <uma notória economia 

de meios na composição= (AGUIAR, <Tributo a Portinari= possui 

aestro Ernani Aguiar, <a 

maior densidade=

< = de Portinari

Quadros das séries <Retirantes=

<Retirantes=. Com traços realistas, formas 

ropõe uma concepção <otimista=, segundo Mário de 

, romantizada e <suavizada= da

<composições (...) clássicas e equilibradas= (FABRIS, 1990, p. 108), com figuras mais de 

< realista=





–

http://200.144.255.59/catalogo_eletronico/consultaDocumentosCAV.asp


–

Deleuze adverte que <as figuras 

= (DELEUZE, 1992, p. 229)

<estetização da política= di

<(...)

por isso mesmo, seu efeito prático.=

<Retirantes=. Esta parece ganhar mais força através da expressão do abstrato, como 

proposto pela <estetização da política=, devolve a sua função, como se a própria estética 

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


Pintada entre 1944 e 1945, também chamada <Emigrantes= (RODRIGUEZ, 2021, 

<Retirantes=

<Retirantes=, duas versões de <Criança Morta=, <Enterro na Rede= e <Emigrantes=. 

a aquisição de uma das versões de <Criança Morta= pelo Museu de Arte Moderna de 

Paris, e o paradeiro desconhecido de <Emigrantes=, a série, hoje, é composta pelos três 

<composições (...) produzidas sob 

=

natureza hostil.= (BRILL, 2002, p. 392)

quadro <Retirantes= da série (F

. <Enterro na Rede= 



–

–

O quadro <Retirantes= 

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf
https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


azul, explorando a ideia de que <o preto, ao clarear, torna se azul= (GOETHE, 2013, p. 



–

, possui três quadros com o título <Retirantes=. 

<composições (...)

paleta do pintor adquire após a viagem a Israel= 

e papel, o quadro <Retirantes= (de 1955)

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


percepção de calor intenso e de uma certa <sonoridade=. 

–

<Retirantes=

movimentos, contribuindo com as <ressonâncias= do quadro. 

–

–

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


–

–

certa <sonoridade= 

–

–

–

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


–

– –

–

–

–

– –

–

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


–

<Família de Emigrantes=

<Retirantes= <Família de Emigrantes=

<Retirantes= está em alguns fatores, como: ambas as palavras, <retirantes= e <emigrantes=, 

seus quadros <Retirantes=; pela própria música apresentar elementos que apontam para 

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


– movimento <Família de Emigrantes=

<Tributo Portinari=;

A9

– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Tema 1. 

– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. Tema 2. 



– do primeiro movimento <Família de 

Emigrantes= de <Tributo Portinari=;

– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. 



<personagens= marchar

logo nessa introdução, a imagem quase tátil do quadro <Retirantes=, da série de 1944, 

– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. 



– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. V

– do primeiro movimento <Família de 

Emigrantes= de <Tributo Portinari=;



– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. 

– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. 



– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. 

reexposição (Seção A9)

– do primeiro movimento <Família de Emigrantes= 

de <Tributo Portinari=;



– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. I



– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Família de 
Emigrantes=. 

, assim como de outros <personagens= tipicamente 

– –

<residual=, utilizado pelo filósofo, como a base da 

em <um boneco grotesco

hortas=. Tornando

<O Espantalho=, que são <impressões sinfônicas para um bailado inspirado por dois 



quadros de Cândido Portinari= (SILVA, 2007, p. 88). No entanto, é em 

o termo <procissão de seres residuais= para mencionar

<em sua baixeza, elevados a uma dignidade 

que só a Arte pode conferir= (FREITAS, 2009, p. 16).

<Espantalho=

, assim como as dos <Retirantes=, porém, através

< =

< = pode ser comparada com a dos <Retirantes=, com características 

<Espantalho=



–

Assim como nas séries dos <Retirantes=, com temática <espantalho= 

http://www.portinari.gov.br/


–

–

http://www.portinari.gov.br/
http://www.portinari.gov.br/


<Guernica= de Picasso.

–

http://www.portinari.gov.br/


–
–

https://www.sp-arte.com/


–

Fonte: D9aprés Portinari. 

–

https://www.dapresportinari.org/


<Retirantes= <Espantalh =

O <Espantalho= de < =

< = < =

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/


–

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/


–

–

– Comparação entre os quadros <Espantalho= de 1940 e de 1957



Interessante observar que esse <sol= acinzentado é 

representado no quadro <Palhacinhos na Gangorra=

–

http://www.portinari.gov.br/


–

<Espantalho=

http://www.portinari.gov.br/


chama de <sonoridades= e

28) de <ressonâncias=

esses <blocos de sensações= de uma obra 

termo <arremedo de gente=

– – – –

– do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a Portinari=;

A9



– do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a 

Portinari=;

< militar=



– movimento <Espantalho=. 

–

– (Figura 32), o que faz lembrar o quadro <Espantalho= de 1936, 

– <Espantalho=. 



– movimento <Espantalho=. 

– movimento <Espantalho=. 



– movimento <Espantalho=. 

– movimento <Espantalho=. 

semínimas, o que torna a aludir os pássaros presentes no quadro <Espantalho= de 1936.



– movimento <Espantalho=. 

, com andamento < =, métrica estabilizada nas colcheias e figuras 

– do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a 

Portinari=;



– movimento <Espantalho=. 



– movimento <Espantalho=. 

– movimento <Espantalho=



– movimento <Espantalho=. 

A seção A9, entre os compassos 62 e 

– do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a 

Portinari=





– <Espantalho=. 

– do segundo movimento <Espantalho= de <Tributo a 

Portinari=



na sensação das <frases= serem 

remete a uma <caricatura= do Tema 3, mais uma vez evocando ao termo <arremedo de 

gente= direcionado à figura do espantalho

– movimento <Espantalho=. 

, a música retorna ao <Tempo I=,



– movimento <Espantalho=. 

– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Espantalho=. 

– Tributo a Portinari, 1991. Primeiro movimento <Espantalho=. 



<Enterro na Rede=

com o título <Enterro na 

Rede=:

<Preparando o Enterro na Rede=, de 1958, 

<Enterro na Rede= 

< =

<Iara= um <bailado= 

<Iara= <Quadros amazônicos=, 

mpressionismo francês, afirma que <um traço expressivo já 

https://g.co/arts/YeRhx46Kkz7DDzqc6
https://artsandculture.google.com/story/8wXh_0vYnscwIg?hl=pt-BR


apenas insinua em vez de descrever. A paleta mostra a claridade e a luz=. 

formato das figuras, característica também descrita pela autora: <apresenta uma 

= 

–

<Retirantes=. Com um desenho a grafite sobre um suporte colado em cartão, em traços 

para o quadro da segunda série <Retirantes=, em 

https://artsandculture.google.com/asset/enterro-na-rede/JwEO_DYxg0UyeQ?hl=pt-BR


–

https://artsandculture.google.com/asset/burial-in-a-hammock/_AGqo9kBwcAV_Q?hl=pt-br
https://artsandculture.google.com/asset/burial-in-a-hammock/_AGqo9kBwcAV_Q?hl=pt-br


–

<Enterro na Rede= faz parte 

da segunda série intitulada <Retirantes=, na qual se insere em suas pinturas < =

<Enterro na Rede= de

https://artsandculture.google.com/asset/preparando-enterro-na-rede/5gFJakmgPJ8SVA?hl=pt-BR
https://artsandculture.google.com/asset/preparando-enterro-na-rede/5gFJakmgPJ8SVA?hl=pt-BR


dos <Retirantes=, trazendo à ton

<Enterro na 

Rede=, da série <Retirantes= de 1944, <terror= e d

<incerteza= 

Segundo Brill, <a 

8desmaterialização da matéria9= (Ibid

itor Silvio Ferraz argumenta que <existem imagens 

se imagem musical= (FERRAZ, 2005, p. 27). 

atribuir essas <sonoridades=, essa <ressonância harmoniosa=, da 

pintura, mencionadas respectivamente por Ferraz e Kandinsky, à <desmaterialização da 

matéria=, de Brill, e aos <blocos de sensações= de 



–

<Enterro na Rede=

<Enterro na Rede=

série <Retirantes=

–

–

https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21253/1/RetirantesPortinariCritica.pdf


– movimento <Enterro na Rede= de <Tributo a Portinari=

A9

– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 

– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 



– <Enterro na Rede= de <Tributo 

a Portinari=

Em tempo <Largo=, com pulso em aproximadamente 62 bpm, o 

<Enterro na Rede= da série <Retirantes=



– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. 

– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 

–



– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 

–

< ções= 

– <Enterro na Rede= de <Tributo 

a Portinari=



– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 

– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 



(seção A9)

– Estrutura da seção A9 

<Enterro na Rede= de <Tributo a Portinari=

<forte= nas madeiras 



– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 
Início da reexposição (A9). 

ema 2 é reexposto, também em dinâmica <forte=, a partir do compasso 39

–

– Tributo a Portinari, 1991. Terceiro movimento <Enterro na Rede=. 



reduzida o tema 1, em dinâmica <piano=, nos violoncelos e contrabaixos,

– . Terceiro movimento <Enterro na 
Rede=. Coda. 

afirma que <c

=

–



figurativismo do quadro? Além do figurativismo, a carga emocional, os < = e 

< =, os <blocos de sensações= advindos da pintura parecem ter sido determinantes 

Assim como muitos elementos da cultura brasileira, o <Bumba boi= é um 

dos <autos= (

boi <

claramente como denúncia de uma realidade=, e que, por isso, possui intensa repercussão 

Ela explica que <sua influência é sensível e excepcional= e que a sua 

função sensibilizante estaria relacionada ao termo <Bumba=, que tem o sentido de choque, 

batida, pancada. <Bumba

boi!= (Ibit, 



uma adaptação dos teatros catequéticos, feita por <escravos, negros, índios e mestiços=, 

<

se entre esses os negros=, 

afirma que o <Bumba boi= é 

<tido como uma dança dramática largamente praticada no Brasil= e 

Na sua <essência de reivindição política e social= (SANTOS, 2011, p. 48) a 

encenação do auto <Bumba boi= trabalha com

Mutuca (mulher acompanhante dos <boieiros=)

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Caipora
http://al.ma.leg.br/noticias/43898


<Bumba boi=

A série de quadros intitulados <Bumba boi= apresenta características 

cavalos em seus quadros <Bumba boi=. 

equino está na figura do <Cavalo Marinho=, relacionado ao personagem <Capitão=

<Burrinha=, que <é o segundo animal mais importante do espetáculo, inferior 

= (Ibit, p. 86).

se associar aos <Rajados=, 

https://artsandculture.google.com/asset/bumba-meu-boi/fQEGN20FC2Pgzg?hl=pt-BR
https://artsandculture.google.com/asset/bumba-meu-boi/fQEGN20FC2Pgzg?hl=pt-BR


–

https://artsandculture.google.com/asset/bumba-meu-boi/fQEGN20FC2Pgzg?hl=pt-BR


–

https://artsandculture.google.com/asset/bumba-meu-boi/5AEmLuJ6c2iBuA


–

<Bumba boi=, 

https://artsandculture.google.com/asset/bumba-meu-boi/ZwGK-H9_dKL1Uw?hl=pt-br


–

<Bumba Boi=

<Bumba boi= é o quarto movimento da obra <Tributo a Portinari= de César 

< =

representatividade do folclore <Bumba boi=

< =

Todas as figuras com a partitura da obra <Tributo a Portinari= deste subcapítulo foram extraídas da 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra1983/bumba-meu-boi


– – A9 – – A= –

– Coda (A=9).

<Bumba boi= de <Tribu Portinari= 

–

–

Seção A9 –

Seção A= –

–

Coda (Seção A=9) L’istesso 

< =

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Tema 1. 



–

nas apresentações do <Bumba boi=.

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

– <Freio a Óleo= de José Menezes.

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

–



–

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –

do elemento cultural é uma tentativa de fazer referência ao folclore dos <autos= da 

esentação do <Bumba boi= do nordeste.  

–

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –



< = é < = em 4/4, porém, a expressão <

= indica que a música deve fluir em dois tempos de mínimas, proporcionando 

do quarto movimento <Bumba boi= de <Tributo 

a Portinari=

–

–

–



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 



do quarto movimento <Bumba boi= de <Tributo 

a Portinari=

–

–

–

Subseção a9 –

–

–

<a=, <b= e < a9 =, sendo <a= e < a9 = exposições e reexposições do Tema 2, e <b=, um 

duas na Subseção <a=, uma na <b= e três na < a9 =. 

ubseção <a=, a



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

ubseção <b= é um pequeno desenvolvimento do Tema 2,

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

<o uso de notas repetidas no contorno melódico é recursivo no frevo=. Ele também afirma 



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 



–

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –

A subseção <b= finaliza com o 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

< a9 =



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
Seção B, subseção a9, duas primeiras frases

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
Seção B, subseção a9, terc

A Seção A9 é o retorno do Tema 1, em andamento 

mais lento que a primeira seção, apesar da anotação <Tempo I=: de

(seção A9).



– ortinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
da Seção A9. 

do quarto movimento <Bumba boi= de <Tributo 

a Portinari=

–

–

–



Subseção a9 –

–

–

–

–

<a=

provável remissão ao folclore nordestino, berço das representações de <Bumba boi=, 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 



A segunda frase da subseção <a= possui a mesma textura, correspondendo à 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
< =

–

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –

Na subseção <b=, em uma frase de oito compassos, há uma sequência com adição 



<Capitão=, que era um oficial da marinha,

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
Subseção <b= da Seção C. 

A subseção < a9 = 

< =

personagens, Santos (2011, p. 48) cita dois grupos de dançarinos: os <Rajados=, que são 

dançarinos coadjuvantes do dono do boi, e as <índias=, que dançam nas toadas. Dessa 

para dar um sentido próximo aos quadros da série <Bumba

boi= de Portinari.

Fugato: <Termo usado para uma passagem fugal 
resto não contrapontístico.= (SADIE, 1994, p. 348)



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. Subseção < a9 = da Seção C. 

Para finalizar esta subseção < a9 =, há uma pequena coda 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
Finalização da subseção < a9 = da Seção C. 

–



baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –

A subseção <c= (da Seção <C=) 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba
boi=. da subseção < = da Seção C. 



–

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –

A terceira frase da subseção <c= 

< = 

sobrepostos, como, por exemplo, lá menor e mi bemol aumentado em dinâmica <forte= 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
Primeira frase da subseção <c= da Seção C. 



seção A99

em piano, com a indicação < =,

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
frase da Seção A99



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 
, na Seção A99



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

–

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

, que pode ser considerada uma seção < A999 =, é um novo retorno ao Tema 

– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 



– PEIXE, César. Tributo a Portinari, 1991. Quarto movimento <Bumba boi=. 

–

baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira. –

– <Tema ou idéia (sic) musical claramente definido, representando ou simbolizando uma 

adequados, numa obra dramática= (SADIE, 1994, p. 529)  



–

música <Bumba boi= do Tributo a Portinari, de Guerra

< =

< =

< =

é o <Auto= ou a <Comédia=, 

cultura do <Bumba boi= é mais intensa. Pode

A quarta parte é a <Morte do Boi=, onde representa

Na subseção <a9= da Seção C, há um fugato em blocos de instrumentos, sob um 

–

(Seria esse o tradicional <minuto de silêncio=?) 

97), a última seção da cerimônia é o <Lava pratos=, 

onde <desenterra se o mourão (boi) ao som de Ladainhas e seus enfeites são distribuídos=. 





composicional da obra <

=, composta para 

<Palhacinhos na Gangorra=

<Compor significa, entre outras coisas, fazer escolhas. Compor significa 

escolhas=

Toda aquela <explosão= de sons, entre timbres, nuances e gestos musicais, ao me deparar 

<

=



compus quatro peças tendo como base os respectivos quadros: <Luar (1840)=, <O Sol a 

se entre Nuvens Negras=, <Tempestade de Neve (1842)= e <Paz –

Marítima=. Para esse último quadro, é interessante ressaltar que me ocorreu um estudo 

O quinto estudo, <A Avalanche nos Grisons (1810)=, 

O filósofo francês Gilles Deleuze (2007, p. 62) explica que a <separação das artes, 

de sua autonomia respectiva, de sua hierarquia eventual, perde toda a importância= diante 

como o <gatilho= para essa conexão, ou seja, o conhecimento da técnica excepcional, da 

< –

=

–

https://youtu.be/n6YJ_w6Qfbc


omposicional está no nível da <construção=, na qual se encontra a 

captação de forças, <combinadas ou não com outras formas de expressão=, que movem o 

Podemos dizer que esse é o momento em que o <devaneio= 

Ao compor <Ressonâncias sobre =, mais uma vez, a 

também afirma que <compor significa, entre outras 

coisas, fazer escolhas=

a melhor as <forças=

A compositora Denise Garcia (2007) relata que <não apenas palavras mas tudo o 

pode ser o impulso para uma nova criação musical= (GARCIA apud FERRAZ, 2007, p. 

– <o mundo sensorial= 

–



composição <Ressonâncias sobre 

=, desde o argumento até a técnica, foram balizadas pela minha história de vida, 

tornar sonoras as <sonoridades= de uma pintura. Silvio Ferraz (2005) argumenta que 

<existem imagens na poesia e na pintura que não são imagens visuais, nem sons, mas 

se imagem musical= (FERRAZ, 

Esse nível de percepção coloca o apreciador em <comunicação com a consci

= (BACHELARD, 1996, p. 1). Quando observamos o quadro 

<Palhacinhos na Gangorra= de Portinari, num momento de <devaneio= (Ibit, p. 1)

da gangorra. Essa escuta está localizada no maravilhamento de <um sujeito maravilhado=

<Palhacinhos na Gangorra=

<Paz=, pertencente à obra <Guerra e Paz= a ONU, <a inspiração veio das 

no interior de São Paulo, em 1903.= 

matéria prima para a sua arte. <Plantando Bananeira=, <Meninos soltando Pipas=, 

<Meninos pulando Carniça=, <Futebol em Brodósqui=, <Crianças Brincando=, <O Circo=, 

<Casamento na Roça=, <Baile na Roça=, <Banda de Música=, <Meninos na Gangorra=



<Palhacinhos na Gangorra= junta

<Palhacinhos na Gangorra=

<ressonâncias= 

https://g.co/arts/7xfwSh1Ku2GWQsyHA


Inicialmente era coincidente com o seguimento horizontal <ab=; os dois 

momento em que o segmento <ab=, 

girando o ponto C, localizado no centro do segmento, se inclina com o lado <a= abaixo e 

<b= para cima, há a sensação de desequilíbrio, sendo compensado com uma figura (bloco

negro) abaixo de <b=

–

uriosamente, mais de uma década antes do quadro <Palhacinhos na Gangorra=,

No quadro <Meninos na 

Gangorra=, de 1944, 

<Palhacinhos na Gangorra=

<Inicialmente era coincidente con el segmento horizontal ab; los segmentos tienen el punto C (pivote o 

l cuerpo.= 



–

para <Palhacinhos na Gangorra=?

https://artsandculture.google.com/asset/meninos-na-gangorra/sQHLXLFKhVODMA?hl=pt-BR
https://artsandculture.google.com/asset/meninos-na-gangorra/sQHLXLFKhVODMA?hl=pt-BR


–

Já no quadro <Palhacinhos na Gangorra=, mantendo como referência o estudo de 

ponto <b= do segmento de Klee

ponto <a= na gangorra, formando uma espécie de <X= 

https://www.leilaodearte.com/leilao/2019/junho/66/candido-portinari-meninos-na-gangorra-13147/
https://www.leilaodearte.com/leilao/2019/junho/66/candido-portinari-meninos-na-gangorra-13147/


–

<Ressonâncias sobre =

A música <Ressonâncias sobre =, 

<Palhacinhos na Gangorra= de Cândido Portinari. As escolhas dos elementos constituintes 

o, o espírito dos <personagens= e algo que está 

a <sonoridade=

<ressonância=

https://artsandculture.google.com/asset/little-clowns-on-seesaw/cQGGadrHdiUjAw?hl=pt-br
https://artsandculture.google.com/asset/little-clowns-on-seesaw/cQGGadrHdiUjAw?hl=pt-br


– < = –

– <Largo= –

–

<Brincando= –

–

– –

– –

<uma imagem poética pode ser o germe de um mundo, o germe de um universo imaginado

= que <em sua novidade, abre um 

linguagem= (BACHELARD, 1996, p. 1 e 3). A partir desse <universo imaginado=, 

<porvir da linguagem=, < de movimento= 

<potência universal de suas conexões=



modo que <o artista não tem outra lei a não ser a regra individual da obra que vai fazendo, 

nem outro guia a não ser o presságio do que vai obter= (PAREYSON, 1993, p.

Pareyson (1993, p. 13) ainda afirma que <a obra é, ao mesmo tempo, lei e resultado de 

um processo de formação.=

fase de sua criação, se torna um <embrião= em formação, um organismo vivo que cresce 

eferência visual como um gatilho, um < =

Primeiro movimento < =

O primeiro movimento da obra <Ressonâncias sobre = 

<Palhacinhos na Gangorra= de 

predominante nas seções A, B, A9 e B9 e o segundo apenas na seção



O Tema 1, em tempo < =, é vivo e irradia as sensações de alegria e leveza, 

novas possibilidades harmônicas na peça. Essa sonoridade <dúbia= entre 

–
< =. Tema 1.

< = –



O Tema 2, em tempo < =, possui um 

–
< =. Tema 2, em tempo < =.

< = –

– – – – – A9 – B9 –



< = d <
=;

–
–
–
–
–
–

– – –
–

–
–
–
–

–

– – –
Seção A9 –

–
Seção B9 –

–
–

< = de <
=;



–

–



–
< =

< =, 

–
< =. Trecho do Tema 1 remetendo ao movimento ascendente e descendente da gangorra.

< =



–
< =. 

< =, 

–
<Allegro=. Pequeno link ao piano.

< =, 



–
< =. 

< =



–
< =. Finalização da Variação 1.

< =



–
< =. Início da Variação 2. Cânone com o Tema 1.

< =, 

–
< =. Inserção de escala cromática na mão esquerda do piano, em meados da Variação 2.



< =, 



–
< =. Entrada dos sopros na Variação 2.

< =,



–
< =. Transiç

< =, 

<crescendo=, 

–
< =. Pequeno link para a terceira variação.

< =



–
< =. Início da Variação 3.



–
< =. Escala cromática na Variação 3.

–
< =. Escala cromática



–
< =. Diálogo entre cordas e piano na 



–
< =. Pequena extensão na Variação 3

< =

(< =), 

–
< =. 



A seção B acontece em andamento < =, 

Estrutura da Seção B do primeiro movimento < = <Ressonâncias 

=;

–

–

–

–



colcheias e semicolcheias em andamento < =. 

–
< =. 

< =



–
< =. Finalização da Variação 4.

< =



–
< =. Início da Variação 5.

< =



–
< =. Início da Variação 

< =, 



–
< =. Final da Variação 6.

< =



–
< =. 



< =

–
< =. Final da Variação 7.

< =

<Adagio=



o <Presto= <Adagio= significa dissipar energia musical, 

Estrutura da Transição 1 do primeiro movimento < =, de

<Ressonâncias sobre =

–

–

–

–

–

–



–
< =. Primeira frase da Transição.

< =



–
< =. Segunda e terceira frases da Transição.

< =



–
< =. Quarta frase da Transição.

< =



–
< =. 

< =

–

–
< =. Trecho da 

< =



em andamento < =, 

–
< =. 

< =.

< =, 



120 e 146 em andamento < =. 

do primeiro movimento < =, de <Ressonâncias 

=

–

–

–

–

–

–



se, também, um toque de pratos em <pianíssimo=, sempre abrindo a 



–
< =. Início da Seção C. Início da Variação 8 do 

< =

–
< =. Extensão com os sopros.



< =

seguido do tema propriamente dito, em caráter < =.

–
< =. Tema 2, em tempo < =.

< =, –



–
< =.

Primeiro movimento < =, –



–
<Allegro=. 

< =, –



–
< =. Variações dos temas 1 e 2 do segundo movimento.

do primeiro movimento < =, de

<Ressonâncias sobre =

–

–

–

< =;



–
< =. Início da 

< =, 

< =. Toda em sextinas de semicolcheias, a terceira parte introduz a Seção A9, 

–



–
< =. Cadenza do piano, ligando a Transição à Seção A9.

< =, –

A Seção A9 condensa a seção A em apenas uma variação 

Seção B9 < =. 

Estrutura da Seção A9 do primeiro movimento < = de <Ressonâncias 

=

–



–

A seção A9 inicia já

< =



–
< =. Início da Seção A9.

< =, –

A segunda parte da Seção A9 é uma extensã



executando rulos em dinâmica <crescendo=

–
< =. egunda parte da Seção A9.

. Primeiro movimento < =, –

A Seção B9 acontece toda em andamento < =, finalizando o primeiro 

<blocos de 

sensações= 

Estrutura da Seção B9 do primeiro movimento < = de <Ressonâncias 

=; 

–



–

–
< =. 9

< =, 

–
< =. inalização da Variação 11 (Seção B9).

< =, 



–
< =. Início da Variação 12 (Seção B9).

< =, –

–
< =. Link entre a Variação 12 e a 

< =



do primeiro movimento < = de <Ressonâncias sobre 

=;

–

–

–



–
< =. Início da   

< =, 



–
movimento <Allegro=. 

<Allegro=
movimento <Largo=

<Palhacinhos na Gangorra=



< =

<devaneio= sobre a pintura.

composição <Ressonâncias sobre 

=, em andamento < =, expressa essas forças que se contrastam no quadro.

–
< =. 

< = –

–
< =. 

< = –



–
< =. 

< =

– do segundo movimento <Largo= de <Ressonâncias sobre 

=



A9

– segundo movimento <Largo= de <Ressonâncias 

=

–

–



– –

–



– < =
movimento < =. 

< =, –



– segundo movimento <Largo= de <Ressonâncias 

=

–

–

–

–

–

<os pedais agudos são sonoridades 



=

–
< =. 

“ sont souvent utilisées pour créer l9impression d9un horizon, d9une ligne, sur 
laquelle on fait intervenir des événements ponctuels=. 



< =

– < =
movimento < =. 

< =
< =



– < =
movimento < =. 

< =
< =



– < =
movimento < =. 

< =
< =



– < =
movimento < =. 

< =

< =



– Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo 
movimento <Largo=. Seção B, tema 2, variações 1 e 2, compassos 54 –

Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo movimento 

<Largo=



<crescendo=, produzindo um efeito harmônico, contrastando com as articulações dos 

<brincando= através da polirritmia com o piano, encerrando a seção (Fi



–
<Largo=. 

< =



– do segundo movimento <Largo= de

–

–

–

–



–
movimento <Largo=. 

<Largo=, 



–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 1, Frase 2;

< =



–
movimento <Largo=. Seção C, Subseção 1, Frase 3

< =



– Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo 
movimento <Largo=. 



– Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo movimento 
<Largo=,

–
movimento <Largo=. 

–
<Largo=



–
movimento <Largo=. 

=. Segundo movimento 
<Largo=

<Palhacinhos na 

Gangorra= segue os <blocos de sensações=

– do segundo movimento <Largo= de <

=

–

–

–



–
movimento <Largo=. 

<Largo=,



–
movimento <Largo=. 

<Largo=



– <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo 
movimento <Largo=. 

Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo movimento 
<Largo=

A9

– Estrutura da seção A9 do segundo movimento <Largo= de <

=

–



–

–
movimento <Largo=. Seção A9

<Largo= –



– Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo 
movimento <Largo=. Seção A9, Frase 

Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. Segundo movimento 
<Largo= –



–
movimento <Largo=. 

<Largo=

movimento <Brincando=



–
movimento <Brincando=

Terceiro movimento <Brincando=, –

–
movimento <Brincando=. Tema 1, parte 2;

Terceiro movimento <Brincando=, –

–
<Brincando=. Tema 2;

Terceiro movimento <Brincando=, 



– –

–
movimento <Brincando=. Tema 3;

Terceiro movimento <Brincando=, 

– <Brincando= de <Ressonâncias sobre 

=;



– <Brincando= 

<Ressonâncias sobre =

–
movimento <Brincando=. Transição entre a introdução e a seção A;

<Brincando=



do terceiro movimento <Brincando= das <Ressonâncias 

sobre Palhacinhos na Gangorra=



–
Terceiro movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 



–
Terceiro movimento <Brincando=. Segunda exposição do Tema 2, em cânone;

Ressonâncias sobre <Palhacinhos na Gangorra=. 
<Brincando=, 



–
movimento <Brincando=. Terceira exposição do Tema 2; tema na marimba e acompanhamento 

<Brincando=, 



–
movimento <Brincando=. Reexposição do Tema 1;

<Brincando=, –



essa relação em seu <Carnaval 

dos Animais=, quando 

Nesse trecho das <Ressonâncias 

=, j



–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=

–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 

–
<Brincadeira= de <Ressonâncias sobre =



–
movimento <Brincando=. Transição entre as 



Terceiro movimento <Brincando=, 

–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 



–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 

– do terceiro movimento <Brincadeira= de 

<Ressonâncias sobre =



–
movimento <Brincando=. Seção B; Exposição do Tema 3.

<Brincando=



–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 



–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 

– do terceiro movimento <Brincando= de <Ressonâncias 

=



–
movimento <Brincando=. Início da 

<Brincando=

–
movimento <Brincando=. Segunda subseção da 

<Brincando=

–
movimento <Brincando=. Início da terceira subseção da 

<Brincando=, 



–
movimento <Brincando=. Início da quarta subseção da 

<Brincando=, –

–
Terceiro movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 



– rceiro movimento <Brincando= de <Ressonâncias 

=

Andamento <

=; reexposição da 

– –

– –



–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=, 



–
movimento <Brincando=. 

<Brincando=

–

–



–
movimento <Brincando=. Transição

<Brincando=



–
movimento <Brincando=. Finalização da obra.

<Brincando=



Segundo Deleuze, a arte é a <linguagem das sensações=, produzindo <blocos de 

sensações=. A consciência sobre o processo de criação desses <blocos= e, também, da 

própria <linguagem=, possib

. Esse é o lugar onde os <blocos de sensações= se movem de acordo com os 

Esse <lugar=, por 

chama de <comunicação= entre os sentidos,

<contato pluridimensional=

, <como dois rios que nascem na mesma 

montanha= (GOETHE, 2007, p. 160), podendo partir do mesmo impulso criador, dos 

< =

essa maneira, a partir de uma obra de arte, de um <ser de sensação= (DELEUZE, 1992, 

seja ela <temporal= ou <atemporal=

pintura, com a obra musical <Tributo a Portinari= de 



< =,

<Palhacinhos na Gangorra=

< =

<R =, um novo contexto 

(<Família de Emigrantes=), que se aproxima do quadro <Retirantes= da série de 1944,

(<Enterro na Rede=), que se aproxima do quadro <Enterro na Rede= da mesma 

movimento (<Espantalho=)

referenciais da série <Espantalho= (<Bumba boi=)

<Bumba

boi=



inicial da obra <Tributo a Portinari= <Ressonâncias sobre 

= <gatilhos= 

são <tocadas= pela música, comunicando



baião e sua relação com a <música instrumental= brasileira.
–

–

https://www.todamateria.com.br/retirantes-candido-portinari/#:~:text=Retirantes%20%C3%A9%20uma%20pintura%20feita%20em%201944%20pelo,no%20Museu%20de%20Arte%20de%20S%C3%A3o%20Paulo%20%28MASP%29
https://www.todamateria.com.br/retirantes-candido-portinari/#:~:text=Retirantes%20%C3%A9%20uma%20pintura%20feita%20em%201944%20pelo,no%20Museu%20de%20Arte%20de%20S%C3%A3o%20Paulo%20%28MASP%29
https://www.todamateria.com.br/retirantes-candido-portinari/#:~:text=Retirantes%20%C3%A9%20uma%20pintura%20feita%20em%201944%20pelo,no%20Museu%20de%20Arte%20de%20S%C3%A3o%20Paulo%20%28MASP%29
https://www.todamateria.com.br/retirantes-candido-portinari/#:~:text=Retirantes%20%C3%A9%20uma%20pintura%20feita%20em%201944%20pelo,no%20Museu%20de%20Arte%20de%20S%C3%A3o%20Paulo%20%28MASP%29
https://www.todamateria.com.br/bumba-meu-boi/
https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/856383
https://www.academia.edu/1489464/O_T%C3%ADmpano_%C3%A9_Uma_Tela_terceira_vers%C3%A3o_
https://www.academia.edu/1489464/O_T%C3%ADmpano_%C3%A9_Uma_Tela_terceira_vers%C3%A3o_
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Dossie_bumba_meu_boi(1).pdf
https://virusdaarte.net/portinari-enterro-na-rede/


–

–

–

–

https://www.academia.edu/resource/work/41788823
http://www.alb.com.br/portal.html
https://youtu.be/pDhID7QXX_o


<Retirantes= de Candido Portinari no Museu de Arte de São Paulo

https://www.bing.com/images/search?q=c%c3%a2ndido+portinari+espantalho&id=57076D5831A4FE7F8466FEEA9F160B271F4DC130&form=IQFRBA&first=1&disoverlay=1
https://www.bing.com/images/search?q=c%c3%a2ndido+portinari+espantalho&id=57076D5831A4FE7F8466FEEA9F160B271F4DC130&form=IQFRBA&first=1&disoverlay=1
https://www.bing.com/images/search?q=c%c3%a2ndido+portinari+espantalho&id=57076D5831A4FE7F8466FEEA9F160B271F4DC130&form=IQFRBA&first=1&disoverlay=1
https://www.bing.com/images/search?q=c%c3%a2ndido+portinari+bumba+meu+boi&qpvt=c%c3%a2ndido+portinari+bumba+meu+boi&form=IGRE&first=1&tsc=ImageHoverTitle
https://www.bing.com/images/search?q=c%c3%a2ndido+portinari+bumba+meu+boi&qpvt=c%c3%a2ndido+portinari+bumba+meu+boi&form=IGRE&first=1&tsc=ImageHoverTitle
https://www.bing.com/images/search?q=c%c3%a2ndido+portinari+bumba+meu+boi&qpvt=c%c3%a2ndido+portinari+bumba+meu+boi&form=IGRE&first=1&tsc=ImageHoverTitle
https://www.academia.edu/resource/work/88046440



